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Nos dias 19 e 20 de setembro, a Federação de Futebol do Estado do Rio 
de Janeiro (FERJ) sediou o 3º Congresso Brasileiro de Direito Desportivo e 
o 1º Congresso Internacional de Direito Desportivo do GEDD. Foram dois 
dias de debates enriquecedores sobre os temas: Gênero e Desporto, Direito 
Desportivo e Mídia, Justiça Desportiva: visão crítica, arbitragem e desporto, 
Conformidade, Transparência e Ética nas Entidades Desportivas, Responsa-
bilidade nas categorias de base e Transnacionalidade do Direito Desportivo.

A mesa de abertura do evento foi composta pelo presidente da FERJ, Ru-
bens Lopes, o Ministro do Tribunal Superior do Trabalho, Guilherme Capu-
to, o Diretor da Faculdade Nacional de Direito da UFRJ, Carlos Bolonha, o 
Presidente do CONFEF, Jorge Steinhilber, além do organizador do evento, o 
Conselheiro Federal Angelo Vargas [CREF 000007-G/RJ]. 

Congresso Brasileiro de
Direito Desportivo é realizado no RJ

NA OCASIÃO, TAMBÉM FORAM REALIZADOS O PRIMEIRO CONGRESSO INTERNACIONAL 
SOBRE O TEMA E O 8º SIMPÓSIO DE DIREITO ESPORTIVO DA UFRJ
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“É um momento de extrema importância para a área jurídica estar se reu-
nindo e debatendo esses temas porque no final nós é quem criamos, ou 
podemos sugerir que se criem normas, mas normas mais adequadas, que 
possam ser eficientes e eficazes para o ambiente esportivo. A expectativa 
é muito grande e a esperança de que se faça um bom trabalho é enorme”, 
apontou Guilherme Caputo, ministro do Tribunal Superior do Trabalho (TST).

Em sua fala, o Prof. Angelo Vargas tratou da importância da construção do 
conhecimento sobre a área ir além das universidades, tendo as entidades de 
administração do desporto também esse papel. 

“O evento já é uma atividade consagrada no meio do direito esportivo, 
sobretudo o trabalho como anfitrião do Prof. Angelo Vargas. Essa é uma 
atividade singular de uma área que vem crescendo muito no Brasil. Por isso, 
encontros dessa natureza são fundamentais para o desenvolvimento e o in-
teresse dos profissionais e dos desportistas brasileiros”, indicou Carlos Bo-
lonha, Diretor da Faculdade Nacional de Direito da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). 

“Tanto os profissionais de Educação Física precisam conhecer o direito, 
quanto os profissionais de direito devem conhecer os aspectos pedagógicos, 
didáticos e éticos da Educação Física e do esporte. Essa integração que o 
Prof. Angelo Vargas proporcionou, ao longo dos anos, tem dado excelentes 
frutos e é nossa obrigação estar presente”, defendeu Jorge Steinhilber, Pre-
sidente do CONFEF. 

O evento também contou com a palestra magna do Professor Catedrático 
na Faculdade de Motricidade Humana (FMH) da Universidade de Lisboa (UL), 
Carlos Neto. “Eu penso que esse congresso é absolutamente fundamental 
para debater questões pontuais, que são atuais no mundo do desporto, mas 
também no âmbito do desenvolvimento humano. Temos que pensar quais 
são os direitos das crianças e jovens às práticas esportivas. Os desportos têm 
que se atualizar e modernizar nessa transformação que existe atualmente em 
termos mundiais”, indicou.

MESTRADO PROFISSIONAL
Na ocasião, foi firmado pelos representantes da UFRJ e da FERJ um Pro-

tocolo de intenções para implementação do programa de pós-graduação 
stricto sensu-mestrado profissionalizante em Direito Desportivo da UFRJ.

“Tanto os profissionais de 
Educação Física precisam 
conhecer o direito, 
quanto os profissionais 
de direito devem 
conhecer os aspectos 
pedagógicos, didáticos e 
éticos da Educação Física 
e do esporte”




